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NA ESCOLA, LAURO MÜLLER NO MUNDO DA TE'nHNIGA I
destino certo pela bruma, po-

,

.

U dem reconhecer-se mutua-
----------------........------- Em 24 de julho do anno correu- mente e evitar uma colisão..

Das columnas do orgam official -«Rep'ublíca> tras- te, naHespanha, foram feitas' Esses factos fazem do .ín­
interessantesexperiencias com vento do engenheiro Loth um

PromovidapelaLigaBra- mero de loucos que la .se .Iadnmcs para est a pagina' a formosa oração pro- um invento, experíenoías que verdadeiroacontencimenfoem

síleira de Hygiene Mental, encontra é cl� doentes nunciada pelo sr. Presidente GO Estado, sexta-feira constituíram um acontecimen- matéria de navegação.

apoiada pelo governo fe- alcoolícos. Pode-se dizer ultima, por occasião de ser inaugurado o edifício to de grande ímportancía na Desde que existem navíoe,
d f

.
.

1 d Vill O·
historia da navegação. e homens do mar, estes "ultF

deral e pelo clero brasi- que o alco?1 produz todas I
on e uncciona a. esco a a I a .rperana: Ao longo da costa da. G�li- mos sempre navegaraq) '-(lê-'

leiro chefiado pelo grande as eníermidades moraes. Meus Senhores. mesmo a gritaria incon-
sa foi mstal�ado o pnmeiro accordo cem-as e�rQ]llas e os

arcebispo d. Sebastião Le- O alcool apparece de- C" de Ttai I
cabo submaríno que serve pa- pharoes, Hoje esse. processo

,

nanças e taja ry. siderada dos doestas, nem ra a orientação dos navios. O foi sensivelmente'\..modiflcado
me, realisa-se no Rio de ante dos _?}hps humanos, O patrimonio moral de a exaltação inconsciente referido cabo ja se racha em pelo sr, Loth. Elle trouxe 'uma
janeiro, -nos dias 15 a 21 sob as mais estravag;n- um povo, embora a to" de detractores contuma- plen� funccionamento.

.
ínnovação d� principio j(l bas-

do corrente,a Semana An- tes forl21as, de seducçao. dos aproveite, por poucos.j zi
'

-

,

.

I � .Invenção do engenheiro tante �o.nheCldo: tr8.'Ç8l";:\ ro-
ti-alcoolica, destinada a Ora "ao as cores en

zes.
'. ; Wíllíam Loth consiste no se- I ta marítima e aerea de� t.al

�

...
-

porém é 'reunido e collec- Temerário, 'erguera a guinte: um cabo, extendido maneira, qne os vehiculos pos-combater, pela imprensa, cantadoras das be�Ida� tado.. cabeça por sobre a . obs- sobre a terra .ou ímmerso ao sam seguíl-a automaticamente;'
em conferencias publicas que pf:0vúca� desejo de Elie se forma. das rea- curidade. .

- l�ngo de um canal é percor- A inauguração of�icial d��
e sermões religiosos, por usal-as, ora e o sabor a- lizacões de seus pro-ho- D h' Ih

rido pelas correntes de alta margem a uma sene de ex,->
todos os meios possíveis gradavel das mesmas etc .a I a guerra que e

I frequencia, Os campos mag- períencías características.
"

' .' meus, dos' que, dentre a moveram, porque, excla- netícos alternativos, que re- ,A canhoneira «Eduardo Da-'
,emfim, O abuso do alcool, Os fabncantes de bebl-'d I-" .

.... , cornmuru ade, se desta- ma Vargas Villa, "erguer s?ltam destas correntes, irra- .to» era observada por William
mal dos mais perniciosos das �nventam. tudo q?e,e caram pelo pensamento a cabeça por sobre a obs- díam pelo. espaço. L<?th e pelos membros da c�m-,

entre todos os que aílec- possível para attrahir a 1
-'

d curid d '. 1
Um navio (se se trata de míssão fechados numa cabme

tam a humanidade.
" .._. : e pe a acçao, fazen o os cun a e e aponta -a �o um cabo submarínoí.um avião completamente isolada do ex-freguezia. U�a �as ,nfer-I_milagres do espirito e da machado dos que estao (se se trata de um cabo ter- terior...

O combate ao alcoolis- l�a�s mvençoes �.o appe- vontade: sabios, -artístas, de cima e. ao insulto dos l'':I't-re .�eJ,'eo) podem, com um A .12 kilometros da costa, Ó

�o vae tendo.Ielizrnente,o ritivo. Os �ppentIvos, ao literatos e estadistas. que estão de baixo. dísposítívo conveniente de c�bo guarda-costa era p�rce-
app.lauso de. todos. os bra- que eJles dizem, abrem o Constitue assim uma 'Fortes a cortarão I «quadros» receptores, reco- bído a bordo. E� .segulda o

sileiros bem intencionados appetite: Quem 'gosta de Ih ita d "1" .

V''
,�

. -

I n�e.cer se se afastam do cabo mesmo cabo permíttíu a «Da-
, ,.._ b b

.

dita ni li-
co er � e va ores espar- IS, a. cusplrao. á direita ou á, esquerda, se to» entrar pelo canal e atra-

que pr��ta� a;;slm servr � �r acre 1 a nisso re 1
sos, feita atravez do temo, Ah! SI soubesseiso que e�es se afastam ou, se apro- \}ar no porto, sem. que o c.om-

ÇO ?e me?tIm�ve! �l�é!n- glOsameI.J.te, c?mo pretex- po, e apreciada em ::i.ua ,é erguer a cabeça por
xlmam.

_ . mand�nte Fernandez Almei�a
�e é1 �atna, a FamIlla e to para m��nr al_cool. sio-nificação e importan- ,sobre 'a obsc r"d d -te'-

,Em termo.s mais b}'eves:_ o lntervIessenam�rcha d@I!av:lO.-
a' SOCIedade. Compete a O appentlvo nao des- .0 � ,

, .

U 1 a e n cabo .ele�trlCo de Qrl�qtaçao Para se avalIar das vanta-

t d .,' d d t' ft d
.

_
cla, peI? _,��,��a!1t� das eIS Rena da vossa céCIbe�a!» constItue um appal'elli(L que, gens, que este invento ,virá

O o.s .nos, por ever
.,

� per a o �ppe I e ,e :IllIT_ cont!"IbUIç(le�'�l!,rdlvIduae$' Mas a Vida tem 10gIca; na �ruma, pode cj)n�uzlr um �razer á navegação basta ei­

p�t�lOtIsmo_ e d� hu.ma ..�- guem. �ao s;en�pre bebi recolhidas�-::';J%' .. a vida tem justiça I navIO sem o menol" rISCO atra- tttr. que de 1919 a 1927, 473
Qade, n?s� aSSOCiarmos a das. vl0lentIssIr:nas que' Maior' será portanto E dessa lo ica da vid'

vez d� ·um �anal estreito, tor- naVIOS d,:sap�areceram por
esta campanha de regene- aSSlm se denomll1am.Bas-

'

. .' .' _

' ,

.. g. a, tuoso e aCCldentado. falta de Visibilidade. .

-

.'
_ t; d t

.

d'
- :::d essa capItalIzaçao, quan· dessa JustIça Immanente Sobre um terreno de avia- Uma estatistica especial re-

!açao� que es a �en o a- � Iz.e�, que. -um .copo. e to maiores, mais. valio- das COUS:::lS, antes mesmo ção, uma seria de cabos con- gistr.ou em 192710429 sinistros
pO,Iqd? tambem pe.lo gq- apperltlvo SI for, bebIdo

sas forem as conquistas que -o insíane estadista centricos podem cond_uzir ao n,la!itimo8, cuj� metade seria

v�rno ,do nosso �stado, p'01 ?ma .crean.;.a matal-a- registradas e na medida desapparec:Sse na noite sol.,!, em ple�o nevoeIro, um m�llto bem evitada pela ap­

pelo • clero cathohco de ha mfalhvelmen te. Uma d 't
.

' .

d 1"11 'd d b
' aVIa0, permIttindo-lhe fazer plIcação do processo d.o sr.

S 'fi' h" _, ',,1'
. ..

1 Ih d" I es as, maIS se engran e- I UCl a a morte, rotou manobras com alturas appro- Loth.
'

: ,-,a�. :�ma e pe .L:;S se�� sllnp, e,s co er e hco� cer�.a collectividade b.e- a aUEora d_e yma consa- ximadas m�is ou menos de As. vantagens que �e pro-

t�s .reht:>lOsas aqUI Tanu matara u.ma creança re neftclada. o-raçao defImtIVa. I um metro.
_

' 'p.o:clOn�m á na�egaçao ma-.
hC.1das. cem-nascida. .

t:>
-

" -.' .
Pela e�tensao do processo, ntIma sa@ perfeItame.nte ex-

.

Unamo-nos todos na O alcnol é: sempre no- � aferir P?r essa �r';l- E, a meclId.a ql!c os dIas dois navios, navegando sem tensiveis á aviação.

'mesma campanha ,contra ciyó mesmo que seja fra- veIra, �m ,tnconfundIvel ,paSSam e que o ]ulgame�-
__
iiiiiiiiil�iiiiiõiiiiiiiiiiiiõiiõiiii;;;;;;;;;;iõiãiiiiiii;;;;;iiiii'ji;i'iiiiiiiiiCõiiiiõiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiiiiióiõiiiiiiõiiiillliiii

o maior iÍl�migo e b maio'r co,. O proprio vinho de relevo ficara a r..o.ssa ter-. -to .se vae f�zen�o .maIs' '., ,
'..' ,

flage1l9,.çia hUll1anida,de. mé�a de..-e ser bebido :a,o no�so quendQ. Ita�, s.ereno e m�ls perfeIto, a Torl1�lo de Tenms I �UE PACTO SER! ESSE �
Que cada eidadão empe- lUUI_tO _mod.eradame�te. q ]ahy, regIaalel:te aqUInho- fIgur.�do emmente home� . Com,grand� assi!'ltencia r�a-

.

Foi -!t0ntem profusàm@te
1.. f

-, absmtho hnda beblda e
ado pelo trabalho de seus publLo sobresahe e avul lIsou"se d.omlllO'O o annunCla- dIstribmdo na cidade um bo·

nHe seus es 0rços, nao so , "f'lh t' d'
-

d t
'"

I .. ..

'

> ,

't
.

-,

I
deseseis vezes mais ve-

lOS. a na a mlraçao e no re- o eneon ro de tenn a, no letlm, que, enClma<lO p�.o ti_
,nes a s�mana,. mas em'

.

h D P3ra tanto, porem nem conhecimento' dos brasi- «court..da rua pedr,o Ferreira, tulo ao «Ao' povo» ,COntinhatoda opportumdade que nenoso qu: o .V1[� o. en-
é preciso rec�rrer a todos leiros.· 'entre' o B_rusque Te�lI:.is Çlub as

-

seguintes, dizeres:
.

. se apresentar, em arrancar tre tod�s aS �ebIdas uma
• 1 '..: .' e o Tep.llls C_lub ItaJahy. Das Estejam prevenidos, que em

d, '. d �l '1' ·das maiS pe'�Igosas � o
os \a ore:. apre�entavels. Para essa obra de gra:114 partldas disputadas os ten· um dos vôos da .....roxtma

as garras o Cl coo Ismo· 1

Bt' 1 t'd
- .

I' t d'
.

t 't"
. .P

t d d
�

o- d vermouth óito vezes mais as ara evar em C()ll:, 1 ao naClOna eu �n 1 car- ms as ] aJahyenses conseguI- ql.f,inta.feira serão dis.trib�-
O O

.

O eSt:>,�a_ça.o que
t

'

.

'
.

h V ta o concurso de um so rear tambem a mmha pe- ram vencer 10, perdendo 4. dos sobre a cidade m�lhares

s� ,�e.lxou. apnslOnar -pelo 9XIC�. qu� o. vm o,, ent- dos nossos conterraneos (Ira Gom a fundaçifõ da F:0i,.s�m .duvida, uma victoria de boletins, fa.zendo uma sen-"
VICIO ternvel. TfétnsmItta-' n.o pellgosIssImo quem del-

M"l ", '.. slgmfi,catIva para os nossos sacional communicação aO$

mos ao seU' conhecimen- le usaópoucas vezes embo-
de Layro � u ler, d� todos «Escola Lauro Muller:, c�nterran,!os. Apesar de v��- Üajahyenses. O facto está di··

,

,
_ 't d ra, arrisca-se ,a estragar o

- o malO�, sem dUV:Ida, o no que -:- valha a verda- ('Idos ness� teutamem,. os VISI- rectam_ente liga:to ao .futuro 9

[O .Q que a �espel q .'
�

estoma o ara sem re O. que mms fez e maior suc- de - fUI poderosamente tantes apresent�r�m Jqgo ad- de Ita)ahy e fm escolh'/.da eg·

b�1?lda nos ,d�zem a I?,t;- g p c

,;-
p "

cesso alcançou. auxiliado pela Construc- miravel de preqlsao. Logo de ta occasiã(} para s.er revela..

'dicma, a hygIene, a CWI- rhum e o cognac sao, ca�a ,I
. . _

i entr�da os t.tmmstas�rusq,!-en- do. Pa_raqens antempados 'ao

I·
- .

t t t' t' 'um deIles tres veses maiS
O seu vu to Imponente tora Ita]ahyense, propr_e· ses ImpressIOnaram-se vlva- povo '/.ta')ah1UYnS:<>

I�açao, as es a a IS, lcas: .

'
. d t d'<:t d . t·

.

d '11' t' d d
tfv ••,>:;:.. .•

«Q 'd
.

d 'tu l'
.

venenosos que o vmho: e es a I, a e e pt:nsa ana. çsta VI a. men e com.o Jogo e re e, Suppuzemos a prInCipiO tra",
uau ? VIr es u

.

lar
O'b t' . dor encheu o scenano da Cnanças! empregado pelos nossos, que tar-se de algum reclame e não

empobreCIdo, desmorabsa- a �. emlO gosa sem-
época em que actuou não O _ l'

em parte lhes desconcertou ligamos ao caso a mator im-

do, todo em desorderr:,as pre maIS saude do que ,". nome que s�, ê.a en- e technicll empregada. P(lUCO portancia. MaiB taTde, porem,

creanças a 'chorar de fo-' quem bebe e .disso temos
cabendo mesmo, pelo �gl- trada desta casa la é de a pouco, porem, os brusquen- deante de certos rumores que

. a prova diariamente ao gantado das prol?orçoes" «per si» um _ programma ses melhoraram e firmara_m v�eram até nós, vimos que
me,p�ocurae a causa

q,ue, ,
.' no quadro estreIto das

I d '<ir
.

d d d
.. ,jogo, desenrolando-se entao nao

s.
e tratava de tal. ,Entra-

quasl sempre a encontra- alcance da nossa VIsta". I .

1
'. e .Igm a ee e CIVIsmo. jogadas firmes de parte aparte mos como todo o-niúndo-a

reis no alcool. E'
.

que, o Nã? devemos com�lt:ir,_ g ono as regwnaes.. Calha bem no, portico O resultado fin'aI. foi o se� faze� in�agações que nos es-
pae de familia· anda a per- d�p,(ns desta eXI?oslçao, ,Do seu te,!llpo fo� um� d� um t,emplo da educa· guinte�' DUPLAS PARA HP- clarecessem o cas.o e apu::,amos
der-se pelas tabernas be- feita por um medlco ob- das �xpresso�s de m!elh- çao' e .do ���;_ .

'.

MENS C.arlos Malburg-�raJa- trat�r-se re�l�entB de u". fac-

ben,do.E bebendo 'na-r. servador que resolução gencIas, mms claras e AprendeI, pOIS" a lIC- no Pe.re,Ira, 6 x_�LIDder, ttO, ligd,ado dlre"'tt�m,enNt�dao, r�-
• , ,'1. .'.. .

f t
-

d
. -

d L M"ll 2' Brun0 Malburg -'- Manoel uro El nossa erra. a a mms

SÓ esquece â família, co' da _maIS alta ]ustIç.a s�rá .

maiS or es, e o seu pmz, çao ,e .ilU�O.l u er, pro- Ga,va;'6' x �iggenback-Stre- quiz o nosso" iBformall�e adi-

mo a perde.
.

a, d�' c?ncedertuos ltlteIr? e do seu povo, .e da �ua c��ando lmltar G se? no- cleer, 4; Trajano ,Pereira-Ar- antar, de so:t:te,. qll�· tIv:!!!�
A bebidá é O maiór apOlO a campanha· anh- terra e do BrasIl emhm, bIlItante exemplo, afim de no Bauer, 6 x Erbe-Riggen- que nos COnfGl'.!}!.,�.

mal do .mll·ndo E' pOl'or alcoolica,que em boa hõ- orgulho vibrante eauthen- q:.:e, como elle, vos tor- bach, 4; Bru_no e Carlos Mal- rart·a qdueda!lcm aeslboe,ttn�
. . ..,.. .' . f

.

t b d' burg, 6 x Dmder-StreC'ker 3' cer 08 e que um pe o me.)U)�

que .Q jogo que. é um.·-ra agita todo.Brr.sll? ICO.
o-

neIs. am em um la em M. Gaya-J\rno Bauet;. 6xÉr� nos ha de vir.parar ás mã.o�.

. mal lmmenso. _. .*..Sexta-feirapassadaaescola Para. c�nsaorar-Ihe � motr�o de or�ulho, em be-Strecker, Si -c: Mal�urg- ERperemos, pp�Sj o eSQlareel-

'.S f d d·'·· de escoteiros antes de seguir fama e ftrmctr-lhe o pres padrao de glona da terra M. Gaya, 2 x Lmder-RIggen- mento dú caso.

teor Cesdu!ll la :fV,�SI- para a VillaOperaria, aonde foi tigio, nada faltou: -nem onde nascestes. bach, 6. DUPLAS PARA SE-
a� uma a ,elé�, v.en lca-:- assistir á inauguraçãc da Esco- :'-1HQRAS. - Maria Màlburg- �-Obedecendo a um pro-
reis que o maIOr numero la Lauro;,MüIler, fez, incorpora- Maria Pereira,6 xMaria Bueck- gramma attra,hente e V3-

de presos que la está d!l,ligeiramarchapelasruasda se a ;marcha dos escoteiros Novos bispados mann-We_yermann, 4; ·Irene riad0, reaUsou-sena tarde

Praticou os crimes por
CIdadE. Ao centro da compa- poderIa, entretanto, notar, não Gaya-Sofla Pereira,6 x· Irm!\ dé hontern no Grupo Es-

.

'

b 'b'd ' nhia um alumn.o empunhava' ter ido talvez alem de meia ,Dahlhof-Lili. Strecker, 1; I.

�ffe.It? da ela. E um com galhardia a magestosa duzia, os que assim procede- O sr. dr. governador do Gaya-M. Pere.ira,6 x M.;Ruech- colar yictor ,Meirelles, a

mdIvlduo que, b�bendo ban:leira do Bra!!il, o «lindo ramo Chapeu na cabeça, mão!" Estado decretou autori- mànn-I. Dahlhof, 2; M. Mal- Festa <:Ia Escola. Para as­

com outro numa taberna pavilhão da esperança", que nus bolsos, assim assistiu mai- sando a emissão de duas bmg-S. Pereira, 3 x Weyer- sistirmos'a esta solenni-
travou com elle uma comporta em suas dobras to- ·ta gente educada que deveria ,apolic�s inalienaveis do mann-8. Strecker, 6.

DU-I dade foinos convidados
.

_ da a grandeza, toda a spbe- estar plenamente compenetra- PLAS MIXTAS-B': Malburg-- . ,',

questao e acabou matan-. rania de um povo, grande 'en- da de seul:! deverei' civicos, á . v�lor de cem contos de I. Gaya, 2 x Erbe-Weyer- pela DIrecto)ta daquen�
do-o. E' outro que, para tre os maiQ!"es ,do terra., A e- passagem do pavilhão brasi-, reIS cada-- uma, com os mann, 6; T. Pereira-Mo Mal- estabeleCImento de enSl­

beber, matou um transe- ducação .civi�6 ordenava que l�iro. Qual a c�usa dess� a\ juros annuaes de 5 %des- burg, 6 x Ri�genbach - M. no. O progfttmma, inicia­
unte.E assim por deante

tod.o o cldadao se descobrisse. tl�ude? I�noranCla? Descmd,? tinadas a contribuir para Bue�kmann, 0: M. Gaya-S. do com o hasteamento da

E-' .

. á passag�m desse pedaço de Dlstracçao?l'.Francamente, nao
.

- . , Pereira, 6 x Lmde�-S.� Rtre- d
. .

d
.

n�rae num h?SPlcio panno que representa a.Patria conseguimos atinar com a a fun.daçao das duas n9-· cker, 8; A. Bauer-M. Pereira, baI?- eua, constou e reCI-

de allenados.O maIOr mf- Brasileira. Quem acompanhas- razão desse Incivismo. vas dIOCeses deste Estado. 6 x Strecker-·1. Dablhof, 2. tatIvos e cantos escolares.
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TentatiVa de sulclélo U I t imas n o t i c i as do e
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Teve alta,no Hospital S. rn .'.

Beatriz, a esposa do

sr.�·
PAULO l&INEU WERNER

Waldemar Nunes de Oli- 'r·
yeira, que. ha cerca de

'

CAnOLINA FE&EIRA WERNER
um mez ali se submette-

a melindrosa operação ..
participam a 'seus pa­
rentes e pessoas de amí­
sade o nascimento de
sua primogenita LIA.

It'ajahy,"':'" 15 -10 - 1928

Hontem á noite tentou
por termo á existencia,in-

.

INT.ER1'0 R bala. O suicida, que sempre se' noticias da imprensa que di-
.

d
.

d l mostrara satisfeito, não dando' ziam estarem- os communistas
genn o, em sua resi en-

Iíisfricfo Federal a menor demonstração de ma- projectando uma revoluçãocia na Coloninha, perrnan- As toríd des prenderam goa que motivasse o acto em Paris.
t d t

.

C
au on a

t' deí ltaliagana o e ·po assro, oJ?- Fanny Zulchet, de 30 annos, trescoulado que pra lCOU, el- CoI

prado em uma pharmacia, que ha tempos seduziu o me- xou uma carta aos progeni- Nó deposito de mumçoes Salão PopularRuth de Tal, de côr bran- nor Jacob Herbemann, de 19 tores, pedindo perdoassem C! emBTreviso, explodiu uma cal- r:

1· P t annos, fugindo para o Rio seu acto de desespero; pois deira cheia de projectís, borá- Vílla Pperaría
,.

ca, 80 teíra. "romp amen- t des t d
.

Grande do Sul, onde .casaram- es ava esgos 080 e VIver. bas e restos de material aín- Tenho o prazer de convidarte soccorrida Ioiposta fora se. Fanny, que foi presa, a EX1 ER10R da existente da ultima guerra. os socios das sociedades Gua- [!j25252?252525Ç5 i!I
de perigo. pedido do pae de Jacob vae -Ricardo Testa, de 28 an-. l'any, Atiradores; Almirante l,ditaI·· de',' p.poolamasser enviada para aquelIe Es- Allemanha nos de Idade, que ganhou o Barroso Ei Marcílío Dias para
Victima de um tado, afim de ser processada O deputado socialista Sch- "Premio Nacional de Drama», o baile que se realísará sab- EdmundoHellsi.Otficial do
h' I trl por crime de bigamia. wartz, da Prussía, que devia apresentando o melhor tra- bado, 20 do corrente, neste Registro tiv_il de Itajahy.c·loque e ec riCO -o Supremo Tribunal Fe- falIar no- Parlamento sobre balho ao concurso de 1928,foi salão, abrilhantado pelo '[azz- Faço saber que peto-sentíer

o operano Francisco deral condemnou a Uníãoa Genebra e· o 'desarmamento, preso. por crime de roubo. band . da «12 de Outubro»; Manoel Henrique de Assís.Ol-
Jacob; quando trabalhava' indemnizar Arthedio Araujo con!Qrencia essa que seria ir- Japão Aviso, outrosím, que todos ficial do, Registro Civil do

Góes e outros, dos prejuízos ra.dIada no mesmo momento, Violento temporal varreu os mezes se realísarão dois Dístríctoda :,Penha, me> foi en-
nas officinas da «Cobra- que tiveram no bombardeío fOI raptado e ab!l-ndonado em I Tokio, causando avultadíssl- bailes neste salão, o primeiro, víado copía do edital .de pro­síl» em Navegan tes rece- da Bahia em 1912· pelas torta- um legar �rmo, Já fóra da ho- mos prejuisos materiaes, cal- para os operaríos, entre "os clamas dos coutrahentes Pe­
beu forte descarga elec- lezas federaes obedientes ao r!l-. da _:;essa? O autor da mys- culados já em mais de 2 mi- dias 1 e 10 de cada mez e o dro Cardozo Sacavem com

trica, soffrendo queima- coronel Sotéro de Menezes. tlfIc�çao fOI o deputado co�- lhões de yens. Mais de.B mil segundo.Ipara os associados Dona'Marialzabélde Santanua,
-O tenente Arthur Cunha munísta Schultz, que .aprovei- casas ficaram debaixo dagua, acíma eonvídados, entre os EUe, nascido á:3 de Feve-duras em segundo grau que foi primeiro piloto auxí- t!l?-do a ausencia .d�quelle po- Mexico. .

dias 20 e 30 de cada mez. . feiro de 1:907, solteiro, mariti-
na mão .esquerda.: Iican- líar do «Jahü», entrevistado lítico atacou osmínístros, �e- O presidente .da Republica

. Ath.a.rj.azio Linhares . mo, natural e .resídente no

" ,do de�§.�ct}rdadp. Socco r- pelo «O Jornal» disse' que, �ebra,- o governo e os S?CIa- mandou prender. em Guana- 1?S25252S252S2.525".:!.52JiJ

I Arra;y�l -dos �avegaJ1�e.s des-
. rido no posto 'medico foi embora reconhecesse qualida- listas. Logo que explodiu o nato, 13 frades accusados de IR . ,

te pIs.rlCto, filho leglÍlm� de

depois recolhido ao HCJs-
des em Ribeiro de Barros, não escand�lo SCh,UI�Z_ desappare- terem dado asylo aos rebeldes.

�
ResolVida a cm- Joao Car�ozo. Sacavem e ide

acreditava no' proxímo raid ceu, afim de nao ser p'res� -O jornalista Diego Areuas se de roupa pz- I D. Iníaneía R.Ita de Jesus,sel!:pital ,ànde continua em que elle pretende realisar, pois e�nagrant�.Masa.o passarpe Guzman, tendo escrípto 'um .

'" 1
do elle Iallecido e ella resr

trn;�tllheiHo. os fabricantes de aeroplanos lo Metropolitano fOI d�sroberto artigo intitulado «Os catholi- _ la A1fa,ahu'}B dente em �avegaTttes. .

.._---�------ não lhe venderão: apparelho por um Jorn.absta, ,orig��ando- cos mexicanos, ante a inter-
_

.

O
ElIa nascida á 20 de' AbrIl

EM Il,·xPEM·À algum por Ialtar-lhe a ídoneí- se um f?r:m.ldavel pugílato. venção amerícana,» foi aeeu-

�
,- MUND .

de 1908, solteira, natural e re-A dàde.- Disse ser Ribeiro 'um -:-0 dmgiYf>I. «Conde Zep- sado e preso como incitador sidente na Penha. filha legiti-
li:screvem-nos de- Ita- ímpnlsívo, que por varias ve- p.ebn» na sua VIagem á Ame- de rebellião. Levado aos Trí- ·ELEGANTE ma :de Henrique José de San- .

zes tentou incendiar. o "Jahú» rICa _dO Norte, co�erá mfo�- bunaes cUJ·o.c:>rpo de J'urados I _

. tanna e de D. Joaquina Fer-
pema: .

e·terminou éensu'rando o fac- maçoes meteorologICas, mep.l- ". I mina de Souza, sendo elle
«A' capella ,desta pitto- to de' elle n,ão divÍI,lir com ante radiopholographia, o que compuF!.ha-s� de 3 operarios, I UI Ternos a prestações faIlecido e ena residente .na

.

h'" I 'tt' á d'
2 propnetarlOs e o �esto d� I ru' q","nznnans dn

�
P 1-00

'

rebca locandage acaba de' s�us "compan elros spas g 0- perml Ir repro UZll' mappas pe_ssoas. de fortuna, Dleg.o fOI U1
... "- ,,,- to. enua·.'·

fi 'd 1 J
rias materiaes e moraes.

.

j_llustrados., absolvido. O procurador geral IN 10$000 . 8i alguem �iveT cQJiheci-ser o ereCI o pe o sr. .01" -O tribúno Mauricio de La-
. nrgnnt'!n.a ..

'
"

.m�n,to de algum. impedimentoCl II t
1"1_ "- da justiça, dr. Romeo Ortega, .ge .lerem, um exce en e cerda -iniciou sua· colIabora- Tendo um jornal de Buenos definiu a sua attitude no caso C!::i25252525252.52S2S2St!I le'gal, accuse�o pára fins' de

sino adquirido po� nquelle cão na «A M:anhã», do Rio, Ayres publicado um artigo d' d O t P "f" ...·M d I' direito.
.

commerciante, em S. p,au· publicando 'uma serie de art�- contendo, expressões insultuo- b���� o�o; a���s!do:e�:o né: am Icaçao InO e o Itajahy,em9d,eOutubrode1928.
1 t "t gos, em que appella"'ae povo sas em linguagem p,esabrida delinquente, .. é um J·o.rn'alista. Heusi & Seára communicltm Edmundo Heusi.
o, na sua recen e VIS! a para acabar com' o fascismo contra" reI' da Itall'a e u'us-' á f' O'fI'cial do Regis.tro C�vl.l.,

11 c' 't 1 F' t
v lU E' um _::Jerfeito jornalista á an- sqa reguezla e ao povo em 1

aque a apl a,' OI es a no Brasil,0ud'e o sr.Washington solini, o ininistro do. Exterior tiga,(lIíeio desses romalltisn).os' gera} qu_e os proquctos de sua Re'g.;·s-·iro.. ·C.·VI··áuma offerta q'tiÉ' muito <;ile· Luiz'é o chefe supremo dessa mandou instaurar-> processo que conduzem ao extremo, fabncaçao voltaram a, desta,- & I

grou a população 'catholi- nová form� ide �yrflllniá� , <lontra o mesmo jornal e seus mas nesta occasião não será car-se por seu esple!ldi�o sa- Juizo Districtal'-e dos casa-
d' t 1 d,···· Sao PaulD .' directores. a justiça dos jurados a mag-I bor que tanto CO�tl'lbUIU par!l- mentos do' 10:"districto'ca �qUl, que el)1 eva o .

Luigi. Fre�di, "·i:lir.ector do -:Foi promulgado o .. orça- nanima senão a do

Ministe-I
obter a preferenCIa €las faml-. d' I

'.

h
.'

a? SI. Cherem �s e:cp�es- jornal fas.datá «II })iccolo» pe- mento geral da Republica pa- rio Publico que retira a accu- lias itajahyenses. O facto. de t'
da comarca, ,e ta]a� y

soes do seu mms SIncero diu demlI\iss'ão daquel.le cargo" ra o anno de 1929. A despesa sação e pede neste momento terem, durante alguns dIas, . �go saber que em·meu cartórIO na-

agradecimen to. 00

sendo acceita pela directoria, está úrçada em ?04, milhões. a sua immediata liberdade». sido vendi.dos _pães aze�os. de bllItam· se.para casar os contrahentes:
O benzimento do novo Santa ·(atharina

.

. d� p�sos e a receita em ,705 --·A Chefatura de Polida 'nossa fabricaça!? é attrlbUIdo QctavIO. ,Marques Bo.telho
.

t' 1 4 d D' ct"'d -. mJ.lhoes. baixou uma portaria determi- a mãos malfazeJas,. não" n(,s I coIIl; Dona,..;R.o.sallll.a. da, .�i�v�.SIBO ebr� .udg.ar a· e
se �:k���eifoa�s�ro, sEà�a�du� Est�dos Uoídos cando que. e permittido aos sendo,_ pore�, apezar. de, to- Elle, nas�ido á � de N'ovvm-

nov��1 :10,. laem .ql)e,.s.e K1lian Netto, 'de Ü annos de 'Qm violento incendio
_

de.s- pares se beijarem nas !)raças, das �s pesqmzas, pos�llvel

de�-.'I
bro de 18�6, solteiro, ' Empre-

reahs1;tra tambem. 3_ festa idade; em.pregado no -com. trUIu. u�a ala da
.
secçao de jardins, ruas e nutros 10gra-/ cobnr.

o liutor de tal mesqm- gadO, PublIco Federal, :,uat.uraldo Sagrado Coraçao de .mercio de Rlorianopolis e re- dormItorlos 'do Ins�Ituto Penal douros, publicoPl.· nharia. Os productos de nos- de Sa>!-tos,p,ltado,de Sao Pau-

J d 'd do Estado de OhIO na qual' P tug"'" sa panificação foram.. sempre 19, residen.� 1;l0, 10�ar;;.p�dr!1esus, que constará e rSl ente com· seu pae estaba·. ' or ......
.

_

fabricados com farinhas eSP,f,-1 d�. Am?l!l-,� ,d�ste :pI��,rlct'o,' r�-d
.' .. 11ecido com paàaria naqueIla dormIam 288 presos, tendo pe- O Conselho de :'\11111stros de Ih' Ih 1 t mo ;>'e ·,ra 1 P.uas missas, a.,pnme1,ra l·ocali·dad·e.Edtlardo, r.fueera.recI.·dolõ.Mu.it.os.collse,guiram 'd'

"

1
'. 2-'00 t ci.aes,'das mê. ores m�r�as, o.egil ,u.ml.noe .:ert:�-.

8 h d ".... CI m mu tal'. em con os ? conf.orme se pode verrfICltr' ra Mal'qi:les e de DOll!l MarIaas oras,; no, .

econ er noivo levantou-se naqllelle dia fugIr. A pohCIa a�redJta tra- dr. �ernardlUo Macha.do, ex,
com os nossos fQÍ'necederes. I Botelhb, ,am?os .fan_eClsIo�. " ,da qual sera mIBIstrqda a bem cedo com a intenção de tar-se de U1na tentatIvade fuga. presiden�e. �a Republica, por A vigilaacia qu� temos.man- Elia, naSCIda á ? ��,�etem-primeira communhão I;'is tom.a� a, cornmun�ão.em cO�-. .

.

França
. h�ver dIrlgld� uma ��rta á tido em nOl:;So.. estabeleClmen- bro de 1909, solteIra,' llª't�ral

creanças e a seO'unda ás panhia �.e sua nOIva, sen�orI- Na pequena loc�hdade de LIga �as .Na?,oes .c0!lsrderada t.o impedirá que tal facto. ve- e,' resid�'?-te nesta, eidade, fi;-,
,
b

'1' -ta- Noemla Galon. ·Os nOI,VOS Trevol um campOlllO ao esca- attentatorla a dlgmdade do 1 I I t ma de Ma 1 J10 ,hor.as. '. depq_ls da qUé;l estav....am-se prepara,.n,do para vâr um terreno de. cultura,
.

. nha a repetl:-se e possiv'e c na: �gI'l, .
, '" r,ca os�

t b d
- pruz., mente nos porá ma pista. do .

da SIlva e de DQua_ Margarl-era IDIClO o ,àzar e o càsaruento que áeveria rea- desenteri'.ou um<t.serpente· com Tcheco-Slovaqula. malvado que procurou ,d�sf�- d.a 'Ramos. d'a Sil:z�, �!hbos re-prendas. A'. tarde, ás 4 lisar-se hoje,.quarta-feira.Após 2 cabeças.
. . Desabou no cep.tro da !3Idade -zer: o bom çonceito. em que sIdentes 'nesta CIdade.

horas� haverá procissão. ter commungado .Edu!l�d,? re- ---:App�receu em -':'ans, s?b de Praga um arran)1a-ceo quI? são tIdos OÚlOSS9S productos. _. ,'jcolheu se á casa e, dIrl!;{mdo- a dll'ecçafl de Maur!ce MaIr- estava em con.;;truc�ão mor·
.

, Antenio B.ernardo Pereira
Re·�lisar-se·á domingo se aos seus ap�sentos co�riu �au.ce, o pri�e.iro nl,lmero da rendo numerosas p�ssÔas. O Casa Cal'ifornia' ,

I cQm Don.a Leopolc!.i_!1a �O-,%iuj-,

tard p' d M .0 rosto com um \travesselI'o, reVista braSileIra «Guarany» architecto' responsavel suici- . ,

'I
na F'errelra:, ambos solteiros e

a,'
� eb, na raça. a'd a- atravessQu o.craneo com uma -A policia desmentiu' as I dou-se. , .

. Manoel. �osé dos Saútos ten- re.side.lltes ;nesta 'éi'dade
..
:) ,

'

tnz O azar de pren ,as do �dquJrldo .do SP. Nels0N EJle', nascido. à 24 de Ma'rço
.etn beneficio do Jardim

-- .. -------

H;eusi o acredltade.' est.abele,· I de �900, jornaleiro, natmat do.
da Infancia, que, devido Temos sobre a noss'a L,- h-d DISH. Mais uma publicação cmento Casa Cahform� �s- .�o�ay \�rilll�nte. dest.e �istric-
ao mau tempo não pou- d t b Ih

rvros rece I OS da serie das romances his1.�)- pera de �odos seus fregll.,ílZ�S �(), f�llio leg.�ttmo de Joap Ber:-
de ff t 'd d

.. mesa. e ta a 0 ..0 nu- A Companhia' Editora Na riéos E"'cripto por Alfredo EI e conhecldos,a mesma pIele· naordo Pereira e de Dmía 'L1-ser e ec na o omIh- mero
.

3 do ,�oletim do cional teve a ge-ntileza de or� lis Ju�io�r em collaboração COl� ,rencia dispen�ada. á firl1!a an- Na.eM:-ath:eus • .Pere!ra; ambo·s
go transacto. Club dos Ofhcwes da Ma- fertar-nos os seguintes livros: Menotti Del f'icchia. E' um li- tecessora,

.
pOIS dISpo�do d� re.s1(1e.n�e8 n.esta. CIdade. .

rinha Mercan te do Rio de PERDIDA. Mais um volume vro qUf-': precisa ser conheci- longa .pratICa desse ramo de Ella, nasçIda a J.7 de)\1arçoAcompanhado ele suas '. �. 'da colIecção «BibliQtheca das do pelos b�asileirl)s Deleitan- negOCIO saberá a todos atten- de 1907 natural do logar Bôa
fílha� f rta�. Jacy e Alay ]anerro,contendo; assump� Moças», attrlihente e encanta-I do, i�st�ue� Descrev� em suas

der com prestez� e pontuali- V.i�ta d�ste Di�tri.cto/fi'lha le­

seguIU hO]l!l para Campo to� de. grande mteresse dor como os demais Roman- paginas o heroiHmo e uS d�a-I dad�, esmerand? se em bem glttrma de. MaXImIano Aman-
. �

1 ' 't' .

.•

.

.

, ',serVIr a sua estImada fregue' d' d D J" FAleO're O sr IO'nacio Mas'j para,
a c asse man 1ma. ce escnpto por Henry GrevIl· mas de amor no S. Paulo S81S- l'a A Casa Call'for

. tá' I? e e opa o.�lqm;l,la e:t:-b • b I d t
.

l'd I t' t F t h" z . , ma es reira 8alome ambos fallem-carenhas P' ssos adrni- e. um os au _ores maIS ! os c�n IS a. az-nos r:'l-var c_?n ,:;., aberta até alta no'ite e ahi se
..

.

' 'L
'

.
ct, '''r'. O sr. Quiritino Paiva, no mundo. Sao �60 .pagInas CImento com a tnpulaçao fh· tá' '. fios.

_
' -: <

illstrador da· Mesa de
habI'1 ty,pograpl1o

de sã e agradavel' leitura' que busteira de par com os ban-I f.nco� r�r semp�� ?ptlI�O ca-, Joao HermenegIlilo dos 8�n­
Rendas Alfandegada. �

- das of- o leitor vê esgotar-se com deirantes, que põe um fundo

I �'d eblda�, �",a� WIChi�' er;n- tos �om Dona :Arrua Ohna
ficinas do nnsso coll�ga pezar. ,

�,

de bravura e de gloria nos pa as. e pa!l�el�, oces, ructas, Pereira.. "

Para São Francisco,on- {( ltaJ'ahy », aJ'ustou suas LENDA DAS ROSAS. Da lances de aventuT'as e de h- confeItos, Cigarros e charutos Elle, nascido á 2 de Março
li O'· b 1

.

f
,( das melhores marC�LS. de 1908,' solt°I'ro, J'ol"nalel'ro,de vae assuill1'r o cargo p'

. co ecção « s mars elos poe- grimas em que se. re lecte o, _.;____ ._�_.........�__

- .'-.

C' rOXlrn-as nupCl'as com a • 1 d
.

C
- -. nàtural ,:lo ·logar C,,ordsirbs\ ed d" t d d M V'

•. ,

B' mas d.e amor». Um verdadeiro plilrd o COr&arlO avendish. nE(LnRA(A�'f'I .:e a minIS ra or a
.

·esa
.

sr�,a. IrgIBla' utqgo." mimo, tanto' na feiç1io 'mate- UM' _ ii residenté- : .no, lagar. Al'rayalde RendaS 'Estadoaes, se- '. ria} ,��'Fimas ,ad!llira- Realisa-se hoje em [n- Y"Tendo'-o sr. João Baptista dos Nl;I,vega?��;s (ÍestE) Distrlc-
guil1 hóje".. acompanhado Está fia cidade o sr: vels que encerra. Autoria de da'tral, O enlace matrÍmo- da Cruz declarado por sta to, filho JegltImo, de Herme-
de. sua jovel11� esposa o I De�lõ-stl1.e'hesB�.rnnausen, Alvaro M(lreyr� o consagra- .J folha ser-lhe eu devedor �Ie negildo, Ântollio' .dos ',Santos

P J S li -, d t do poeta e escriptor rio-grano nial do sr. Iri neu Gonza- 38$600, compete-me a�1sar a' e de, Dona Maxim<a M�riitq.<tsr. el ro (:!
•

es dos, San- agnmen,sor reSl en e em dense q11e todo o Brasil admira. ga, com a srta. Lydia Cu· todos QS pescadores qlle �e- Flores, �eRcI!l. ella faUeclda ',e�?êf1",\,_es!:mpturano do Chapeco.
.

O SACY. Mais uma obra de nha. nham toda a cautella nas sua,s elle, reSIdente ,n?,I9ga� �.Spi-
� �esouro EstadoaI.

O t 'A' Monteiro Lobato que a peti- vendas áq'l�ellenegociauté afim, l1,h�lrOS p:es.!e DiSÍ'l·W.�I?· t,

ve erallO menca zada vae receber com verda· Massa «Âumoré» de não passarem pelo vexaIJle .J-lla, nl:lsCldf:l á 26 d� Junho
Domingó, ás 7 112 ho- F. C.,. de Joinvil1e, acaba deiro prazer. Lindas illustra- ln "

que eu passei,sen,do �indal,e- de 1�05;.soltelra, ''Q.atu�al. €lo
ras" haverá mi'ssa na I ele oHicbr ao C. N. Mtir- çõesi de Voltoliuo. O festejado Do sr, João de- Alcantal'a, sado nos seus n�gocios como IOgar.�rIlp.al1te test�f�trICi?Igr,.re1·a de Nossa Se- cílio Dia,s, ,convidando o

escr ptorpaulista,creandouma gerente, ne<;;ta praça, das re- aconteceu commlgo que tendo e re8I ��Le n�s a _cl.a .�l' .,1-
litteratura infantil nacional presentações commerciae,_; do TIle fornecido cerca de' 4 ar- lh!1 legl�lma de :Toao. Bernar­l1hora �a Paz, na Vílla SéU quadro de foot-baIJ, v('m revelando aos nossos pe- sr,Irê S. mysséa, recebemos robas de cação e 1" lata de tl� Pereira e

.

de Dona Lin�Üperana,sendD nessa oc- p.1ra disputar uma parti- Quenos patricies as bellezas um pacote das ex.cellentes azeite não me foi até 'esta da-' ,Mathe'U,g PereI�a, aplb'o.s :reSI­

casião ministrada a pri- da amistosa naqnella ci- do nosso folk-Iore
.

e das nos- massas alimenticias «Aymoré», ta presta'da conta daquella" dente� �iesta ,CIdade., . __ .
.

m<::ira r 'h- á .' I 10M '1'
. sas lendas, formozas entre as producto do Moinho IIIglez, do ·venda. Quanto á pécua' de . �x.hlblram:. 08. ; d<?qumen.tos

, '. ,,�mmul� ao s cle- (@( e. arcI !O o�fS�n� mais eneantadoras do mundo Rio, e reconhecida com.o a velhaco não me attinge pois eXIgIdo.s pela lel:e �e �lg�em.dJ;l;dS alI reSidentes que zou o 8<:U q�adro, 101Cl- e at� então relegadas ao es· melhor massa 'brasileira. E' tenl).o sémp-re cumprido com" soub�r de alg�lm Impedlmento
estaw'am, desde algumas ando. tremo:::> ngorosos, ac- q�eCImen(O. ".0 Sacy» sem. du- um producto que se recom- meus deveres comi:> posso p�o· , ac_c.use:o..para ,os ,flUB de di-
s0mau,ls, recebendo as ceitando o convite não VIda vem brilhar fortemente menda � se de,staca por sua var com todo _o comm.�rcio aa

I
relt? , "

licç,ôes de Joutrina neces- tendo sido porem 'mar-' entre ,?S contos que,. nesse ge- supppo�'Idade ..
A maslja «Ay- Pen.ha, Armaçao, e mUItos ne- ItaJatJ.y,13 de Outubro qe �928.

.

"

t" f' I
' , c I nero, Ja foram publIcados. , more» e vendIda nesta praça I gOClaute<; d'ôl ItaJahy.' . Edmundo Heust.saneiS:l (t. lm_ cada a epoca. O THESOURO DE CAVEN·/ peloArmaz-emElisiario Pereira. Francisco Pelaes da Costa. Official do Registro Civil

��.

-

$' JJ . '\.� . 'I' '- I

oéot6 todas'"âs" q�àrtas-feiJas no ITAJAHV

..

HOTEL
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



se, ,'�squeca de queo superior'·vinho G�VCHq
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o PHAROL
����'�P��JI.'o�O;;""��'».�S'��"'�����������_�����'�ll�!o��

UM CJ:\NCRO SYPH!LlTICO NO NflRIZI 1F-=-�-��'�"""-'1!I,

9 armas de soíírer I ; I� .Clinica Medico ...Cirurgica ,I�!
I II�' -DO-

�I� ,i I�II 'Dr. Rgehor Lopes de Dfiueira I,Pi Iu Ias',Fe rma � Formado pela Ilnlversidade do Rio de Jàneiro ,�
(BOETTGER)

- I®I 'Ex-Inte'rno dos Hospitaes da Sta. Casa e �t!_ _

'

� S. Francisco de Assis, do Rio de Janeiro:Ex-Inspec- '

Fortifica o fraco e m?rl tor-Sánitario do D. R de Saúde Publica,� etc. cfl

j
vermelha, o .pallído. Iii E S P' E c I A L ! nA BE; : �I

,
PROCURE NAS PHARMACIAS I�II SYPH!LlS. DOENÇAS DAS SI;NHORAS. í,I C C ti I

. PARTOS. CIRU�GIA. ,

;'�ruz ou 'In 10 e 'E1" •

I' h j--' ti"
,

Santa Therezinbe 1
.l. , neslqenrl?,: « _tala y- 10 e »', q,�HIl"to nr, 3 •

•

._ A

,I�I -Eonsultor-io: Rua Lauro Mul,lel' nr. 26. I�', S� �oi.s abastado. trazei-nos Ill�"L Attenâe chamados� qualquer Irara t·o dinheiro que precisamos pa-l --------------------_j�1• •
.. ����+__c:E'('":t3>_+�y_��=�r------�1-@i....--->-"'+���o-,f�..!f) � •ra dar a cada íamilia um tecto ----.------------,----------- ,

proprio. Si. a sorte r:ã_o vos f�- t
'

•.
, , " ',.

.

"

;

,

voreceu; ainda assrm podeis

IIPO DE 1'\Rsoz "-'

'�
"

\

I auxiliar-nos acon�;�lhando vos-
"

f 50S amigos a depositarem com-

LI n05CO, aos melhores juros e
'

,

l_.,
I sob complet?-s garantias, as

.
I

I suas economIas.· ,

.I
r.' f

flt"
" � dün8TJl"lH1Wra lia aarmenSB

'

.

o ab�ixa "'ign�� ���O�"8�� :,;vnTapes, Munieipío de I SA RN A E' O mEbfiDR· E, nilo E' D mAIS CARO
Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, vem por meio d'este relatar-vos I cu-a-se mm a pomadauma cura estraordinaria que obteve com o famoso «ELIXIR DE NO- " ',"

GUElRA», que V. S, em tão boa hora descobriu, Soffrendo eu, duranteiP.ONTRâ SARN� BOETTGER A' venda, 0.'1'\ todo o Sr'asi!longos 9 annos de um cancro syphílítíco, tendo perdido todo o nariz; U..... " Li!. V \oi> I � a �. §
parte do maxilar superior, amygdalas e mucosa da garganta e, tendo; "

exgotado para minha cura os recursos da scíencía medica, consegui, ����, , '

. W 'w�::o<w.:·
.

_, ;.', �depois de longos sol'frim�ntos,curar-Ilie com o uso do grande depurativo � ,\;i O' D O �H_ O F F Illil�"-'&.���
��,���j�.!()f"���,,-,:·4.

do sangue �ELIXIR DE NOGUEIRA», de vossa preparaçao. A doença

I
M s'\ ��"

O
'

� ,i )cruel fazia pr_ogressos assustadores, q_Ua!'dO com,ecei a fazer uso-do po-
__ :, _

b '1' " que nrllO Cl� r� p Q. �-,
,deroso remedío, cedendo aos poucos ate que hoje graças a Deus e ao rast 211'0 '_ f\L' ",,-_í! � a� il.':.."'.J � ,

vosso poderoso "ELIXIR DE NOqUEI�A», estou radical e completamen- -' Amulher não oreclsa : """""""'''''' .__...,,,

'

;,......��_te curado, causando grande admiração a todos que me conheceram em!,
• i, i""

, :

I
' \,'

.tá? desanimador estado, devido .a gravíssima molestia que me ia consu- _� enxertos � Com certeza um medicamento em-
mlll�o. E, preCI�? a?crescentar q�e sou pobre e .durante o meu

tr�ta-I�
Porque o �r. Sylvino

paCh':-1
caz para curar, sem grandes gas-mento n.unca deI��� de trabalhar, exposto aos rigores do tempo, VIStO.

c_
'o de,�l'�uJO,

emlllen_
te medi-

__

., tos, o rheumatismo, a gota, dor deser a minha proIISSaO de lenhador rlas m,attas.. T)' •

.

i co brasíleíro, como o grande

'I dentes, dor de ouvidos emfim ====; .
.' Jose Mana rereira da &lva

i' 'scíeutísta russo, tambem criou, ''lestemunhas. Setembrino Chagas e Thomaz Costa. '

com o seu maravilhoso pre-
NOTA:-Authenticado por um medico. • parado FLUXO-SEDATiNA, • R E' '. " g o rejuveuesetmento da mulher, I

'.

"

O «EUXIR DE NOGUEIRA» do Pharrnaceutico-Chimico fazendo desapparecer mílagro- � ,

, ...
João da Silva Silveira é o urtico de grande consumo e que é en- : sam�nte em menos de'2 horas,

:,' .1·. Oz"_'_"=""'__�""",,,,"""""_

contrado

e.
m todo O Brasil e Republicas

S,Ld
Americanas. '

I as.dore.s mensaes,./.�almando, I . de toda natureza? Pois o BalsamorJ d 'h'1'
. . L' t· i regularísando e vítalísando os, '

,I' o eroso anh-svpl I ítíco fZ anti-t-heurna Iro :' seus orgãos, l'acilitando os par- , i'. Sta. Helena é usado por milhares
'Gt�ande Depurativo do Sangue !

"
tos, sem dÔ�'es, cujo perigo :,. � de familias e se vos perguntaes se

!

�
tanto aterroriza a mulher. .

'I algum dia existiu um preparado me-----..-----------"""""--.......""""......."""""""""'-""""'......- , E' um preparado de real "

I. valor, q�e se recomJ?enda aos .'. lhor, receberás a resposta unanime -" d
i

1'·1,
srs. medíeos e parteiras, como

·1 'N A� O 11. Ií . agente calmante e regulador g
" das funcções femininas.
1 Está sendo usado diariamen- "

=== =

li te nos principaes hospitaes, �: " "1\"

I,f• notadamente nas maternida-

I
porque o Balsamo Sta. Helena é ".

I � des, casas de saude do Rio de 't realmente bom e ,seu effeito é
� Janeiro e São Paulo: ;. '

, _ segu-\,o e rapido. .'� FLUX'O-SEDJ.\TINA

enc,oU-1
j .' •

.

,,;; J�

I
tra-se em todas as drogarIas. ,����������m��
CODsul�as gratis, p�r carta, I '

<'
.,

•

urna so vez a cada pes�oa. "j " , ".
'"

_

,;,
0

Vendedores: Julio Wilierding & Cia.. I�=�"ICel"veJa DavamlJlU
.1TAJAHY S_:Cathanna eba de .Hamburgo·

,

(BOETTGE�) t�rr �erl!pre �m stock,

���::hor��fe Ju I iO,"
" \,-,Vi11e r:di 11�,Fortificante dos _nervos, sangue e' musculoso Augmel1ta em. StJccos de papel. -'Esta �

poucos dIas os globulos vermelhos do sangue. 1, .,...", 1 '

E' aperitivo e de bom p;:.ladar. .

'
: , ! typographw accert:1' qua quer

Encontra-se nas pharmacias Santa Therezinha e Cruz Coútinho! enconimenda.

r: :

:t--:'· -.

; I,

Fabrica de Moveis de
Vime é Junco
RICARDO SEIFERTH

BRUSQUE

S A O O l (Boettger)' -;"f

ela ..

_- '.,. , '

: �
,

.

Por- custar metade do que vale -�' .,�"-'I�'
VEde: o dó'bro do que custa.- < ,li.

Logo, V., Exci:a. tem,', cojlvenienci� eIn prefelilt na� suas refeições ,o saboroso
, .vinh� GAUCHO, e re.c�mlnendal-o a to�,OS seus anli,go�' e tr�gllezes.•

"
L

" 1:' : ..
,

• •

1J!!!lJ�®!ID.t!iI.<;�� �!Il t�@iti II mJ!'&!H!l��m.1 ��, ���Q®� @) !1!ID.��l�@l@.f!I�� �Ql��».�� !r!j����JKJ�!j!l�<4���I���
N. 6.--0 vinh0 Gi\UoiIO" é'ô campeão dos' E�tados Idó 'Rio Grande o S_ Oatharina.

. Tirou o 1 'i.� logar e conquistou medalhas de ouro e prata na grande
. exposição de vinho de Cax.ias.

Exclusividade da CASA ALFREDINHO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LlOVO BRASILEIRO

Para o Sul LINHA DA LAGUNA

mais importante Empreza de Na-vegaçác
da Âmerica do Sul para transperte d3

cargas e passaqeires,

Sahida á tarde o confortavel Paquete

Aspirante Nascimento

TIL ínsrreva-se nessa otil sociedade
qce distribà� 26 premias todas�================�============��======�======
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